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			Introdução


			Segredos de uma mulher de 40.


			Na verdade, a ideia seria “segredos de uma mulher de 30”, porque há mais de dez anos alimento a ideia de escrever este livro.


			Mas a ideia só saiu da cabeça e virou livro agora, e no melhor momento, pois, depois dos trinta, tive tantos desbloqueios e ressignifiquei tantas coisas na vida que o livro saiu no momento certo, e agora posso compartilhar com vocês.


			Nossa! Quantas coisas vividas!


			Sou Psicoterapeuta, sexóloga e trabalho com diversas ferramentas de terapias integrativas.


			Quero com este livro trazer o desabrochar de uma menina para mulher e mostrar como podemos quebrar bloqueios e eliminar crenças que atrapalham nossa vida e nosso desenvolvimento como mulheres, e desfrutar de uma vida prazerosa e cheia de alegrias, orgasmos e amor, mas, primeiramente, através do amor-próprio, para depois ter o transbordo desse amor.


			Sempre fui uma menina espevitada, cheia de energia e com vontade de viver o melhor da vida, porém a vida nem sempre foi doce comigo e tive que lutar muito em busca de oportunidades e do que achava que seria a vida ideal.


			Quantas coisas eu vivi, quantas pessoas incríveis passaram pela minha vida e muitas que permanecem nela desde que eu era uma menina.


			Hoje estava fazendo um feedback da minha vida, e lembrei da garota que aos onze anos falava com a lua, aos quinze anos queria ser a Brida (bruxa do livro do Paulo Coelho) – eu tinha um caderno com a capa preta e símbolo da estrela da bruxa e escrevia ali as frases dos livros do Paulo Coelho. Os anos passaram e logo eu me emocionava com o matuto (Zíbia Gasparetto); muitas coisas aconteceram, cresci e aprendi muito. Aos vinte e um mudei, todo o rumo da minha vida: me converti ao evangelho, com vinte e sete anos me casei e aos trinta e dois fui mãe. Com trinta e seis anos perdi meu chão e perdi minha paz, porém, aos poucos, fui me reconectando, tive apoio de pessoas maravilhosas comecei a busca pelo reencontro com a minha paz e comigo.


			Aos quarenta anos de idade, me separei, fui verdadeira e honesta com o que estava sentindo e hoje, aos quarenta e cinco, me sinto uma mulher plena, feliz e na melhor fase da minha vida.


			Às vezes, encontro em mim a garota que falava com a lua, a adolescente que queria ser uma bruxa, a moça cheia de fé e a mulher sábia que vive sua melhor versão e sabe o que todas essas fases têm em comum: a essência, a chama da vida dentro de mim e a certeza de que sempre há coisas melhores chegando.
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A menina vira mulher ou quase


			Com quatorze anos, comecei a trabalhar, e quando tinha quinze, trabalhava em uma loja em frente a um farol em uma avenida movimentada. Ali tive várias paqueras, porém, nada além de uns beijos, afinal, eu era virgem e queria que a minha primeira vez fosse com alguém muito especial. Mas isso não me impedia de me divertir e namorar muito. Eu era daquelas que deixava o negócio esquentar e depois dizia: “para, sou virgem”, e ia embora faceira. Cheguei a ir a um motel com RG falso e, ainda assim, não deixar nada acontecer, só ficava nos beijos e amassos.


			Lembro do dia em que conheci um homem de quarenta anos; eu com dezessete e ele um senhor. Ele me pegava no trabalho e me levava para casa. Como eu era muito nova e virgem, ele nunca tentou nada além, nós ficávamos nos beijos e amassos no carro mesmo. Acho que ele foi a minha primeira grande paixão, mas a diferença de idade era muito grande e eu tinha um mundo a desbravar; eu, jovem, com tudo em cima, deixava ele doido, babando, mas ele não quis ter a responsabilidade de ser o meu primeiro homem; ainda assim, namoramos muito dentro daquele Tempra preto. Mesmo não chegando nos finalmente, eu deixava aquele homem doido, era mão naquilo, aquilo na boca, mas eu não queria perder minha virgindade naquele momento e ele não insistiu, não quis ser o responsável por tal coisa, então ficamos só nos beijos e paramos de nos ver. Depois disso, tive mais alguns peguetes, mas nada sério, e eu continuava virgem.


			Continuava a trabalhar e estudava em uma escola pública à noite. Como toda menina, eu tinha sonhos e desejos, naquela época mais desejos que qualquer outra coisa, e me apaixonei pelo meu vizinho, que era mais velho. Ele tinha servido a aeronáutica e eu achava tudo aquilo muito excitante, então ele percebeu meu interesse, e como eu era amiga das irmãs dele, passava noites lá “assistindo a filmes” no quarto dele. Costumo dizer que fui muito temperada por ele antes de ele me “comer”, ficamos assim por mais de um ano, até que um dia…


			Ele tinha viajado de férias para fora do estado e ficou longe por quase um mês. No dia que ele voltou, eu estava decidida que aquele dia seria o dia, afinal, estávamos ficando há bastante tempo.


			Fui para a casa dele determinada a deixar as coisas acontecerem, pois, antes, sempre na hora H, eu pedia para parar.


			Lembro de uma vez, ele em cima de mim, babando de desejo, com o pênis batendo na entrada da minha vagina e eu disse: “Pode parar! Pode parar! Pode parar!” Ah! A cara dele de frustração... mas nesse ponto não tenho do que reclamar, foi no meu tempo. Só tivemos relação quando eu quis e me senti preparada para isso.


			Naquela noite, como de costume, fui assistir ao filme e começamos o pega e rola, e finalmente eu deixei de ser virgem com aquele cara que eu achava gato e que, naquele momento, para mim era especial. Mas ao contrário do que pensei que fosse a minha primeira vez, não senti nada demais. Senti um pouco de dor, mas zero de prazer, e sequer sangrou. Ele me deu uns beijos e me penetrou. Só saiu um pouco de sangue depois na hora da higiene, mas levei em consideração por ser a primeira vez. Com certeza, da próxima seria diferente, pelo menos assim eu pensava.
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O egoísmo masculino


			Eu sempre fui uma menina muito fogosa e queria muito provar o que ouvia dizer sobre prazer e orgasmos.


			Mas passavam dias e eu não tinha tido essa experiência, então comecei a me questionar do porquê, e a analisar se ele tinha sentimentos por mim, e o que ele fazia para que eu também tivesse prazer. Naquela época, por incrível que pareça, eu não tinha acesso à internet, não tinha informações que hoje as meninas têm — estou falando de 1993/1994.


			Eu adorava fazer as coisas com ele, eu chupava, mordia, enfim... fazia de tudo para que ele tivesse muito prazer, mas ele não tinha o mesmo empenho, às vezes penetrava enquanto eu estava ainda com a vagina seca, de modo que eu não sentia prazer, pelo contrário, às vezes sentia até dor. Eu me submetia a uma transa no quarto dele no meio da noite, na qual só ele tinha prazer, uma transa que se resumia a uns beijos na boca e penetração, e só ele gozava. Ele era seco, a gente quase não se falava, ele nunca fez questão de me dar prazer. Naquela época, eu também era retraída, tinha muita vergonha de dizer o que sentia ou queria, e me perguntava: “Será que sexo é só isso mesmo?”. Então eu decidi que queria mais, queria sentir além; paramos de ficar, eu conheci outro rapaz e percebi que aquele meu vizinho comia muito mal e era um egoísta que só prezava o próprio prazer. Mas mesmo tendo relações com um cara mais experiente que me tocava e me dava prazer, eu não chegava lá, era como se eu tivesse um bloqueio na hora de liberar o orgasmo. Agora eu sentia prazer, mas não conseguia gozar.
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